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RESUMO 

Objetivou-se avaliar a substituição do milho moído pela vagem de faveira na dieta de 

ovinos confinados sobre as características quantitativas e qualitativas da carcaça e dos 

componentes não carcaça, como também a viabilidade econômica das dietas experimentais. 

Vinte e oito cordeiros sem padrão racial definido foram delineados em blocos casualisados 

(DBC) com quatro tratamentos e sete repetições (peso vivo médio de inicial de 16,6 ± 3,8kg e 

120 dias de idade). As dietas experimentais continham feno de Tifton-85 e concentrado (70:30) 

com níveis crescentes de vagem de faveira triturada (0, 33, 66 e 100%) em substituição ao milho 

moído, definindo assim os tratamentos do experimento. Os animais permaneceram confinados 

por 60 dias, sendo os 10 primeiros dias utilizados para adaptação as instalações e dietas 

experimentais. A análise de dados foi realizada por meio de análise de variância e, quando 

apresentaram significância a 5%, os polinômios ortogonais foram determinados por respostas 

lineares ou quadráticas (P<0,05). A substituição do milho moído pela de vagem de faveira 

triturada na dieta não influenciou as características de carcaça dos animais (P>0,05) e a 

composição física da carcaça, também não influenciou os rendimentos dos cortes comerciais 

(P>0,05) e a composição tecidual, mantendo assim semelhante as proporções musculo/gordura, 

músculo/osso e os rendimentos de músculo, osso, gordura. Em relação aos componentes não 

carcaça, não foi observado efeito significativo (P>0,05) para os pesos do rúmen, retículo omaso 

e abomaso, porém, houve diferença (0<0,05) nos respectivos rendimentos menos do abomaso. 

Não houve diferença para o peso do trato grasto intestinal cheio (TGIc), intestino delgado (ID), 

intestino grosso (IG), fígado e esôfago, peso e gordura dos rins assim como para seus 

respectivos rendimentos. Para a gordura omental+mesentérica (GOM) foi observado efeito 

linear decrescente (P<0,05). No tocante a análise financeira foi observada que a utilização de 

100% de vagem de faveira reduz os custos do sistema de alimentação, e o tratamento 66VF, 

trouxe maior ganho de peso total/kg (11,25kg), melhor valor total do PV (R$123,75), maior 

benefício líquido (R$44,18) e maior taxa de retorno (55,52%). A utilização de até 100% do 

farelo de vagem de faveira triturada substituindo o milho moído na dieta não altera os 

rendimentos de carcaça de ovinos confinados. Conclui-se ainda que a utilização da vagem de 

faveira reduz consideravelmente os custos de produção, tendo seu ponto ótimo no nível 66VF 

de inclusão. 

 

 

Palavras Chave: alimento alternativo, Parkia platycephala Benth, confinamento., rendimento 

de carcaça
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ABSTRACT 

The objective was to evaluate the replacement of ground corn with faveira pods in the 

diet of confined sheep on the quantitative and qualitative characteristics of the carcass and non-

carcass components, as well as the economic viability of the experimental diets. Twenty-eight 

lambs without a defined breed pattern were designed in a randomized block design (DBC) with 

four treatments and seven replications (mean initial live weight of 16.6 ± 3.8kg and 120 days 

of age). The experimental diets contained Tifton-85 hay and concentrate (70:30) with increasing 

levels of crushed faveira pods (0, 33, 66 and 100%) replacing ground corn, thus defining the 

experimental treatments. The animals remained confined for 60 days, with the first 10 days 

being used to adapt to experimental facilities and diets. Data analysis was performed using 

analysis of variance and, when significant at 5%, orthogonal polynomials were determined by 

linear or quadratic responses (P<0.05). Replacing ground corn with crushed faveira pods in the 

diet did not influence the carcass characteristics of the animals (P>0.05) and the physical 

composition of the carcass, nor did it influence the yields of commercial cuts (P>0.05) and 

tissue composition, thus maintaining similar muscle/fat, muscle/bone proportions and muscle, 

bone, fat yields. In relation to non-carcass components, no significant effect (P>0.05) was 

observed for the weights of the rumen, reticulum omasum and abomasum, however, there was 

a difference (0<0.05) in the respective yields minus the abomasum. There was no difference in 

the weight of the full gastrointestinal tract (GITc), small intestine (SI), large intestine (LI), liver 

and esophagus, kidney weight and fat, as well as their respective yields. For 

omental+mesenteric fat (OMF) a linear decreasing effect was observed (P<0.05). Regarding 

the financial analysis, it was observed that the use of 100% faveira pods reduces the costs of 

the feeding system, and the 66VF treatment brought greater total weight gain/kg (11.25kg), 

better total PV value (R$123.75), higher net benefit (R$44.18) and higher rate of return 

(55.52%). The use of up to 100% of crushed faveira pod bran replacing ground corn in the diet 

does not alter the carcass yield of confined sheep. It is also concluded that the use of faveira 

pods considerably reduces production costs, with its optimum point at the 66VF inclusion level. 

 

Key Words: alternative food, Parkia platycephala Benth, confinement, carcass yield
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1 INTRODUÇÃO 

O aumento do consumo da carne ovina no Brasil vem acompanhado da necessidade de 

utilização de processos mais tecnificados afim de aumentar a eficiência de produção e assim 

atender as exigências do mercado consumidor. Neste cenário, o confinamento é um sistema que 

possibilita a implantação de tecnologias que melhoram os índices produtivos por meio da 

intensificação da criação, proporcionando ganhos de peso mais rápido e maior deposição de 

gordura nos animais. Apesar de demandar maiores custos o confinamento tem vantagens 

econômicas por ser altamente eficiente, antecipando o tempo de abate dos animais e gerando 

carcaças de melhor qualidade (Oliveira, 2013; Teixeira et al., 2024). 

É importante frisar que a dieta concentrada corresponde a parte mais onerosa do sistema 

de criação, correspondendo em média a 65% desses custos (Rego et al., 2019). O emprego de 

“commodities agrícolas” como ingredientes tradicionais da alimentação animal eleva os custos 

dos concentrados utilizados pelos produtores, diminuindo a margem de lucro da atividade 

pecuária (Urbano et al., 2015). Diante disso, é necessária a utilização de alimentos alternativos 

que diminuam esses custos no período seco do ano, desde que estes ingredientes sejam 

adaptáveis às condições de produção do Nordeste. 

A região Nordeste do Brasil possui uma expressiva variedade de plantas com potencial 

nutricional para suplementação de ruminantes, porém, pouco exploradas em sistemas intensivos 

de terminação (Demartelaere et al., 2022). Uma vez estudada e comprovada a viabilidade 

nutricional e financeira de uso desses ingredientes regionais, haveria uma diluição de custos e 

uma produção economicamente viável. 

Dentre as inúmeras espécies regionais com potencial de utilização, a faveira (Parkia 

platycephala Benth.) é uma leguminosa arbórea encontrada no Nordeste em áreas de transição 

do Cerrado e caatinga, bem como na região Amazônica. Possui vagens que apresentam 

digestibilidade acima de 70% na matéria seca, com elevados teores de carboidratos solúveis 

(70%) semelhante ao milho, sendo assim, classificadas como alimento energético (Mota et al., 

2015; Araújo et al., 2019). 

 Os frutos que são as vagens, são bastante utilizados na alimentação animal onde são 

ocorrentes, apresenta boa produtividade de fitomassa e bons teores de proteína bruta, em torno 

de 9,21% (Alves et al., 2007). Em estudos realizados por Silva et al., (2012) com vagem de 

faveira ofertada para ovinos em confinamento, foram encontrados valores médios de 69,72% 

de carboidratos não fibrosos (CNF). Deste modo, as vagens possuem potencial para serem 

usadas como componente na dieta de ruminantes devido suas características nutricionais e seu 

menor custo, por não ser um produto comercial (Mota et al., 2015; Lima, 2020).  
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Quando falamos em produção animal a carcaça e seus respectivos rendimentos 

representam o final do elo da cadeia produtiva, onde, sua composição e características são 

influenciadas, dentre alguns fatores, pela dieta ofertada (Oliveira et al., 2022). As alterações no 

manejo nutricional dos animais devem ser seguidas de acompanhamentos de viabilidade 

econômica, buscando verificar a eficiência econômica das mudanças que se objetiva alterar 

(Lima, 2020). 

A vagem de faveira tem se mostrado interessante do ponto de vista nutricional para 

ruminantes (Garcez et al., 2019; Lima, 2020), contudo, ainda não há estudos direcionados para 

determinar o nível de substituição deste alimento sobre as características de carcaça de ovinos 

e qual o impacto financeiro de sua utilização. Por estas razões, nossa hipótese é de que a 

substituição do milho em até 100% pela vagem de faveira triturada manterá as características 

de carcaça de ovinos confinados. 

 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 Vagem de faveira: aspectos produtivos e composição bromatológica 

A faveira (Parkia platycephala Benth) é uma leguminosa arbórea pertencente à família 

Mimosaceae encontrada no Nordeste em áreas de transição do Cerrado e caatinga, bem como 

na região Amazônica. É conhecida popularmente como fava de bolota, faveira ou visgueira, 

apresenta grande porte podendo atingir até 18m de altura com tronco curto e cilíndrico, 

apresentando casca rugosa e descamante (Nascimento et al., 2009; Fernandez et al., 2021). A 

espécie tem folhas compostas bipinadas dupla, com inflorescência em capítulos globosos sobre 

pedúnculo pendentes (Lorenzi, 2013). Suas flores estão divididas em dois tipos, de acordo com 

as suas inserções nos capítulos globosos: flores do ápice do capítulo, funcionalmente 

masculinas e produtoras de néctar; e as flores da periferia, hermafroditas e com os grãos de 

pólen agrupados em estruturas polínicas (Costa et al., 2011; Oliveira, 2015).  

A espécie possui frutos tipo vagem oblonga, indeiscente, pouco carnosa, contendo as 

sementes dispostas em duas series distintas em torno de 10-22 cm de comprimento e pode 

conter cerca de 28-38 sementes por fruto. Seus frutos têm ápice de produção nos meses de 

setembro e novembro, podendo chegar a 1208kg/ha (Machado et al., 1999; Lorenzi, 2013). As 

sementes são dispersadas de forma primariamente autocórica (Pilon et al., 2015) e distribuídas 

principalmente por animais que se alimentam das vagens. 

De acordo com Carvalho (1986), é nos estados do Piauí e Maranhão que a faveira ocupa 

as maiores áreas, contribuindo para alimentação de bovinos, caprinos e ovinos criados em 

sistema extensivo, uma vez que essas vagens maduras caem no ambiente de pasto. Apresenta 
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potencial nutritivo devido ao alto teor proteico (10%) dos seus frutos, bastante utilizados na 

suplementação alimentar de ruminantes. No entanto, 90% de sua produção é concentrada em 

um curto período, não fornecendo alimentação constante como as pastagens, a menos que as 

vagens sejam armazenadas (Machado et al., 1999; Araújo et al., 2019). 

Avaliando a inclusão em diferentes proporções da vagem da faveira (0, 25, 5 e 75 com 

base na matéria seca) em substituição ao grão de milho na terminação de ovinos, Silva et al., 

(2012) observaram que o uso de 75% em substituição ao grão milho na dieta não influenciou o 

ganho de peso dos ovinos.  

Os frutos maduros contêm aproximadamente 100 g/kg de proteína bruta (PB) com base 

na MS e têm um coeficiente de digestibilidade da MS in vitro de 880g/1000g de consumo 

segundo Silva et al., (2012), apresenta ainda um bom potencial de degradação da matéria seca, 

indicando uma alta possibilidade de inclusão em dietas para ruminantes como energia 

alternativa (725g NDT/kg MS), podendo fazer a substituição às tradicionais rações energéticas, 

como o milho (Alves et al., 2007). 

Em pesquisa conduzida por Garcez et al., (2019), que avaliaram a utilização da vagem 

de faveira como aditivo em ensilagem, verificaram o valor nutricional das vagens (Tabela 01), 

mostrando seu potencial de utilização em dietas de ruminantes. 

 

Tabela 01 - Composição química das vagens de faveira-de-bolota 

Vagem 

de 

Faveira 

MS PB FDN FDA HEM CEL LIG CNF 

77,25 9,21 19,81 13,46 6,35 9,40 4,06 71,32 

*MS= Matéria seca; PB= Proteína bruta; FDN= Fibra em detergente neutro; FDA= Fibra em detergente 

ácido; HEM= Hemicelulose; CEL= Celulose; LIG= Lignina; CNF= Carboidratos não fibrosos. 

 

No entanto, 90 % da produção de vagens de faveira é concentrada em um curto período 

de tempo, geralmente do período de junho a julho no Maranhão. Além disso, quando ingeridas 

inteiras não são digeridas por ruminantes (Carvalho e Ramos, 1982). Sendo assim, de acordo 

com Ramos et al. (1984), as vagens moídas podem ser uma melhor alternativa para os animais. 

 

2.2 Aspectos quantitativos da carcaça 

2.2.1 Rendimentos, Composição Regional e Composição tecidual 

Dentre os animais ruminantes, os caprinos e ovinos apresentam o menor intervalo de 

tempo entre o nascimento e o abate (Almeida et al., 2023), isso é um ponto positivo para 

sistemas de confinamento onde o tempo está atrelado a economicidade da produção, considera-

se também que animais mais jovens e eficientes resultam em carcaças de melhor qualidade.  
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A carcaça é o elemento de maior importância do animal, por ser o intermediário do 

processo de transformação de um ser vivo, que é o animal, em um alimento, que é a carne; nela 

também se encontra a porção comestível de maior valor econômico e nutricional, além disso, 

suas características devem ser comparadas a fim de detectar diferenças entre animais, 

identificando aqueles que produzem melhores carcaças. Sendo assim, buscam-se animais que 

apresentem carcaças com boa deposição de tecidos comestíveis, o que beneficiará o comércio 

do produto (Carvalho, 1998; Cezar e Sousa, 2007). 

A avaliação das características quantitativas da carcaça, por meio da predição ou 

determinação do rendimento, da composição regional e da composição tecidual é essencial ao 

processo produtivo (Cezar e Sousa, 2007), pois são determinantes no que diz respeito a 

eficiência produtiva, econômica e biológica das fazendas de produção de ovinos, são 

diretamente associadas ao desempenho produtivo do rebanho (Zamani et al., 2015). 

O rendimento representa a proporção da carcaça do animal em comparação com o peso 

ao abate do mesmo, espera-se que ovinos especializados em produção de carne tenham de 40 a 

50% de rendimento de carcaça, podendo sofrer influência de fatores intrínsecos (genótipo, sexo, 

idade e peso ao abate) e extrínsecos (nutrição e tempo de jejum) que auxiliam na predição do 

rendimento (Lucas, 2007; Borburema, 2016). Maiores rendimentos de carcaça ovina são 

encontrados em animais mais jovens, pois quanto mais avançada for a idade do animal maior 

será seu trato gastrintestinal, e consequentemente menor o rendimento de carcaça (Silva, 2023). 

Santos et al., (2019) concluíram que quanto maior a quantidade de concentrando na dieta 

maior será o peso ao abate e os rendimentos dos ovinos. Por sua vez, a densidade energética 

das dietas reflete no rendimento dos ovinos, representado carcaças mais pesadas e com maior 

deposição de tecido adiposo (Cartaxo et al., 2011). 

Rego et al., (2019) avaliaram o uso do bagaço de laranja em substituição ao milho moído 

na terminação de cordeiros quatro níveis de substituição (0%, 33%, 66% e 100%) e concluíram 

que as características de carcaça dos ovinos não foram alteradas pela substituição parcial ou 

total do milho pelo bagaço de laranja. 

Avaliando o efeito da inclusão de uma mistura do resíduo da indústria de doces  e glúten 

de milho como um substituto do milho moído na dieta de cordeiros sobre as características de 

carcaça, Morais et al., (2023) observaram que os rendimentos de carcaça (quente e fria) 

diminuíram linearmente com a inclusão desses alimentos, já o peso ao abate, peso e rendimento 

dos cortes comerciais da carcaça não foram afetadas pelos tratamentos. 

A composição regional ou da carcaça, é medida pela proporção dos cortes, ou seja, diz 

respeito as proporções em que se encontram, na carcaça, os diversos cortes obtidos por meio de 

https://www.sciencedirect.com/topics/agricultural-and-biological-sciences/maize
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sua retalhação. Preconiza-se que o rendimento da perna seja de 29 a 37%, lombo de 8 a 15%, 

paleta de 17 a 20%, pescoço de 8 a 13% e a costela varia de 15 a 30% (Araújo Filho et al. 2010; 

Brito Neto, 2020; Lemos et al. 2020; Morais, 2021; Alves et al., 2023). 

O rendimento dos diferentes cortes comerciais são parâmetros importantes para 

direcionar sistemas de alimentação que venham obter cordeiros jovens em terminação (Paula 

et al., 2017). A composição tecidual da carcaça pode ser resumida em gordura, músculo e osso, 

sendo os dois primeiros as porções comestíveis da carcaça (Hashimoto et al., 2012). Avaliando 

os efeitos do gérmen integral de milho em substituição ao milho moído na dieta de ovinos santa 

Inês Urbano et al. (2016), encontraram efeito linear decrescente para os pesos dos cortes 

comerciais ao avaliarem tanto nas características de carcaça quanto na composição tecidual. 

Uma boa carcaça ovina contém elevada proporção de músculo, reduzida proporção de 

ossos e cobertura de gordura que seja suficiente para proteger a carcaça dos efeitos do 

resfriamento e manter uma boa suculência e maciez, que correspondem aos atributos esperados 

pelos consumidores (Jaborek et al., 2018; Polli et al., 2020).  

A dissecação é o método mais preciso para estimar a composição tecidual, consiste na 

separação do corte em músculo, osso, gordura subcutânea, gordura intermuscular, outros 

componentes (Sousa et al., 2019) e a determinação de sua proporção. O tipo racial é um dos 

aspectos determinantes na composição dos tecidos dos cortes comerciais que compõem a 

carcaça e o aumento do peso corporal pode determinar alterações nas características de carcaça 

e nos traços de interesse comercial, ou seja, a relação músculo/osso aumenta com o peso de 

abate e a relação músculo/gordura diminui com o peso de abate (Carvalho et al., 2016).  

 

2.2.2 Componentes não carcaça 

Uma vez que o peso dos componentes não pertencentes à carcaça pode representar até 

60% do peso do ovino, e que a valorização comercial destes componentes, além da carcaça, 

poderá proporcionar uma fonte de renda alternativa para o ovinocultor, é importante a 

realização de estudos que avaliem a contribuição dos componentes corporais em relação ao 

ovino como um todo (Carvalho et al., 2007). Pois os mesmos influenciam diretamente no ganho 

de peso e no rendimento de carcaça, já que grande parte está relacionada com a dieta que o 

animal será destinado a receber (GOIS et al., 2019). 

Órgãos e vísceras possuem distintas velocidades de crescimento durante a vida do 

animal, quando comparados a outras partes do corpo, e podem ser influenciadas pela 

composição da dieta, especialmente a energia. Medeiros et al. (2008), avaliando diferentes 

níveis de concentrado (20; 40; 60 e 80% - milho moído) em substituição ao feno de capim tifton 
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na alimentação de ovinos Morada Nova, não encontraram diferenças para o peso do esôfago 

(0,055 kg), rúmen-retículo (0,666 kg), abomaso (0,134 kg), intestino grosso (0,410 kg), peso 

total de vísceras (1,900 kg) e suas relações com peso corporal ao abate (6,13 %) e peso do corpo 

vazio (7,36 %). 

Elevada deposição de gordura não é desejável porque, além de aumentar os custos de 

produção, deprecia as carcaças e gera maiores quantidades de gorduras internas que não são 

aproveitadas para consumo humano (Pompeu et al., 2013). 

Para Cezar e Souza (2007), os componentes não carcaça são divididos em comestíveis, 

utilizados na alimentação humana, dentre estes os despojos vermelhos (sangue, cabeça, língua, 

coração, pulmão, fígado, baço e rins), despojos brancos (timo, pâncreas, testículos, mamas, 

patas, rúmen-retículo, omaso e abomaso), e os constituintes não comestíveis (pele, chifre e 

gordura).  

Avaliando os componentes não carcaça de cordeiros submetidos a dietas com diferentes 

relações de volumoso:concentrado (54,96:45,04 e 14,28:85,72), Santos et al. (2019), 

verificaram maiores pesos do fígado e baço de cordeiros submetidos à dieta com maior 

quantidade de concentrado, segundo os autores isso pode ser atribuído ao maior aporte 

energéticos (NDT) proporcionado por essa dieta.  

Um aumento no tamanho de fígado, rins e baço pode indicar uma maior taxa metabólica 

do animal pois estes participam ativamente do metabolismo de nutrientes e, portanto, 

respondem a ingestão de diferentes níveis de energia. A redução dos níveis de concentrado e a 

consequente redução dos teores de energia na dieta pode causar menor desenvolvimento de 

fígado (Moreno et al. 2014). Para Batista (2017), dietas com menor proporção de concentrado 

e maior teor de fibra promovem maior tempo de retenção do alimento no rumem, ocasionando 

um maior desenvolvimento deste. 

De acordo com Macitelli et al. (2005) peso do rúmen/retículo e omaso estão 

relacionados ao perfil dietético em que os animais são submetidos, diferindo quando as dietas 

mudam seu teor energético e fibroso, já que esses componentes têm função de reter o alimento 

nesses segmentos para ação fermentativa dos microrganismos ruminais.  

No Nordeste é comum a utilização das vísceras, após processamento, na elaboração de 

produtos alimentícios como a “buchada”, “panelada” e o “sarapatel”, que são bastante 

apreciados pela população e já consagrados pela cultura popular brasileira. Esses componentes 

comestíveis representam até 40% do peso vivo dos ovinos e são comercializados em 

quilograma, podendo constituir cerca de 30% do valor do animal (Urbano et al., 2015). O 

beneficiamento desses órgãos deve ser realizado com intuito de agregar valor ao produto, 
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aumentando as receitas da ovinocultura para que possa se tornar uma atividade rentável, 

principalmente para o pequeno produtor (Pompeu et al., 2013). 

 

2.3 Aspectos qualitativos da carcaça 

A conformação e o acabamento são parâmetros essenciais para predizer a quantidade da 

porção comestível da carcaça no sistema de tipificação de carcaça, são importantes a diversos 

aspectos qualitativos da carcaça e da carne (Perez e Carvalho, 2020).  

De acordo com Oliveira et al., (2002), uma boa carcaça deve ter uma boa conformação, 

ou seja, deve apresentar um bom desenvolvimento muscular e ser compacta. Além de uma boa 

conformação é desejável um bom acabamento de carcaça sendo que estes animais devem ter 

uma distribuição de gordura subcutânea harmônica, para que se evite perdas pelo resfriamento. 

Pompeu et al., (2013), afirmaram que a conformação adequada indica desenvolvimento 

proporcional das distintas regiões anatômicas que integram a carcaça, sendo que as melhores 

conformações são alcançadas quando as partes de maior valor comercial estão bem 

pronunciadas. 

 A avaliação subjetiva da conformação é feita através do julgamento visual da carcaça 

fria considerando o escores de 1 a 5. O acabamento expressa a distribuição e a quantidade de 

gordura de cobertura da carcaça, sendo descrito através de pontuações de 1 a 5. Por se tratar de 

um método de avaliação subjetiva, seu valor depende da experiência do avaliador e das 

condições ambientais de avaliação (Cezar e Sousa, 2007) 

Rego et al. (2019) encontraram valores de 2,74 e 2,10, para conformação e acabamento 

respectivamente, ao substituir o milho moído por glicerina bruta em níveis crescentes na dieta 

de cordeiros Texel. Valores semelhantes também foram encontrados por Cartaxo et al. (2011) 

avaliando características de carcaça com diferentes níveis de energia na dieta com cordeiros 

Santa Inês (puros ou mestiços) terminados em confinamento, com médias de 2,71 e 2,66 para 

conformação e acabamento, respectivamente. Em ambas as pesquisas os animais puderam ser 

classificados como boa, com valores próximos as 3. 

Em pesquisas com a utilização de concentrado como suplemento (Ribeiro et al., 2012), 

avaliando as características de carcaça de ovinos recebendo suplementação concentrada, 

observaram que a conformação e o engorduramento das carcaças responderam positivamente à 

suplementação.  

A área de olho do lombo (AOL) é considerada uma medida representativa da quantidade 

e distribuição das massas musculares, bem como da qualidade da carcaça (Gois et al., 2019). A 

medida a AOL, é obtido no músculo Longissimus lumborum entre a 12ª e 13ª costelas, que 
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indica o potencial genético do indivíduo para musculosidade, composição da carcaça e 

rendimento dos cortes de alto valor comercial (Urbano et al., 2015).  

Segundo Lima (2020) os resultados para AOL estão relacionados com os valores de 

PCQ para cordeiros, ainda de acordo com este autor, a maior proporção de concentrado na dieta 

resulta em maior AOL dos cordeiros. 

 

2.4 Viabilidade econômica 

Muitos produtores embarcam na atividade e encontram dificuldades no momento de 

comparar e calcular os custeios de produção bem como os indicadores econômicos, pois não há 

entendimento a respeito dos componentes da análise, dificultando o entendimento a respeito de 

variações de preço e custos com relação a sua produção, como observou Satorello et al. (2018). 

O confinamento de animais visa melhorar o desempenho e a produtividade dos 

rebanhos, de forma que não haja acréscimo somente a quantidade de carne, mas principalmente, 

a qualidade do produto disponibilizado ao mercado consumidor (Almeida et al., 2015). 

Entretanto, a dieta concentrada geralmente utilizada nesses sistemas corresponde a 70% dos 

custos totais de produção (Rego et al., 2019). A implantação principalmente de um manejo 

nutricional mais eficiente pode ser base para a melhoria na eficiência do sistema de produção 

(Cisne Junior, 2020) nas condições anteriormente citadas. 

A oscilação nos preços dos alimentos padrões como a soja e o milho, torna inviável 

financeiramente o sistema de produção em confinamento em algumas épocas. Uma opção 

viável seria o uso de alimentos alternativos, tais como alimentos regionais mais acessíveis, que 

contribuam para a diminuição dos custos das dietas e, em alguns casos, melhor logística e 

adequação da produção a realidade local (Santos et al., 2020). 

Gomes et al. (2018), avaliando a viabilidade econômico-financeira do confinamento de 

ovinos alimentados com rações contendo torta de mamona obtiveram lucro em todos os 

tratamentos considerando o preço de venda adotado para peso corporal (PC) e carcaça, porém, 

maior lucro foi observado no sistema em que os animais foram alimentados com torta de 

mamona, mesmo com os custos de desintoxicação da torta, trazendo uma renda líquida de 

R$21.000/ano. 

 

3 OBJETIVO GERAL 

Avaliar a substituição do milho moído pela vagem de faveira na dieta de ovinos 

confinados sobre as características quantitativas e qualitativas da carcaça e dos componentes 

não carcaça, como também a viabilidade econômica das dietas experimentais. 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

4.1 Localização do experimento 

O experimento foi conduzido no Setor de Pequenos Ruminantes pertencente ao Centro 

de Ciências de Chapadinha (CCCh) da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), no 

município de Chapadinha – MA, localizado no 3° 44′ 33″ Sul, 43° 21′ 21″ Oeste, Brasil. O 

município está inserido na Mesorregião Leste maranhense, o clima da região é tropical quente 

e úmido com temperatura mínima de 21ºC e máxima de 37ºC, com precipitação total anual em 

torno de 1.468,7 mm (Correa Filho et al., 2011). 

O experimento foi conduzido de acordo com o parecer favorável do comitê de ética em 

pesquisa em pesquisas com uso de animais da Universidade Federal do Maranhão (Processo 

CEUA: nº 23115.041693/2019-17), em 25 de janeiro de 2022. 

 

4.2 Animais, instalações, dietas experimentais e manejo 

Vinte e oito cordeiros, sem padrão racial definido (SRD), castrados, com peso corporal 

médio inicial de 16,6 ± 3,8kg, com idade média de 120 dias, foram alojados em baias 

individuais (1,5m2) providas de comedouros e bebedouros localizadas em galpão de alvenaria 

com paredes laterais vazadas, coberto com telha de barro e piso de concreto, onde 

permaneceram por 60 dias, com um período inicial de 10 dias para adaptação dos animais às 

baias, ao manejo e às dietas experimentais, e 50 dias de confinamento.  

Antes do início do experimento, os animais foram vermifugados (dosagem de 1ml/30kg 

de peso corporal), vacinados e identificados com coleiras. Assim, foram distribuídos em blocos 

e sorteados dentro de cada tratamento antes do período relativo à adaptação. 

As dietas experimentais consistiram na substituição do milho moído pela vagem de 

faveira (VF) triturada (Tabela 02). Quatro dietas foram formuladas: T1: 0% de VF, sem 

substituição de milho por vagem de faveira; T2: 33% de VF em substituição ao milho moído; 

T3: 66% de vagem de faveira e T4: 100% de VF em substituição ao milho. Foram formuladas 

de acordo com NRC (2007) para atender as exigências de ovinos com potencial de ganho de 

peso de 200g/dia e peso médio corporal de 20kg, contendo relação volumoso: concentrado de 

30:70 (Tabela 03) na MS. As rações continham feno de capim-Tifton 85, farelo de trigo, farelo 

de soja, vagem de faveira triturada, suplemento mineral comercial e calcário. O feno de capim-

Tifton 85 foi adquirido já pronto em forma de feixes.  

As vagens utilizadas para formulação das rações foram coletadas manualmente no chão 

em áreas de incidência natural em propriedades rurais do município de Chapadinha/MA, foram 
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secas ao sol por aproximadamente 12 horas dispostas em lonas. Todo material foi processado 

em triturador forrageiro sendo o tifton processado em peneiras de 1 cm e a VF em peneiras de 

5 mm. 

 

Tabela 02 - Composição químico-bromatológica dos ingredientes utilizados para compor as 

dietas experimentais. 

Item 

(g/kg de MS) 

Milho grão 

moído 

Farelo de 

trigo 

Farelo 

de soja 

Vagem de 

faveira triturada 

Feno de capim 

Tifton-85 

Matéria seca 850,2 835,7 854,2 855,3 852,7 

Matéria orgânica 992,1 948,2 944,0 980,7 949,1 

Matéria mineral 7,9 51,8 56,0 19,3 50,9 

Proteína bruta 78,6 172,1 492,0 95,0 87,6 

Extrato etéreo 45,9 36,5 38,8 12,1 11,3 

FDN 185,8 416,7 196,6 174,0 766,7 

FDNcp 126,2 393,7 158,0 124,0 748,8 

FDA 20,9 119,0 68,7 113,6 380,6 

FDAcp 15,5 49,6 61,4 44,9 346,8 

PIDAFDA 19,6 118,6 68,4 112,8 380,3 

Lignina 3,7 35,3 3,1 46,1 73,2 

Amido 1296,8 880,0 363,0 514,3 492,6 

CNF 681,8 322,9 216,6 699,6 83,5 

FDN: Fibra em detergente neutro; FDNcp: Fibra em detergente neutro corrigido para cinzas e proteína; FDA: Fibra 

em detergente ácido; FDAcp: Fibra em detergente ácido corrigido para cinza e proteína; PIDA: Proteína insolúvel 

em detergente ácido com base no FDA; CNF: Carboidratos não fibrosos. 

 

A ração foi fornecida na forma de mistura completa aos animais diariamente às 8h, com 

ajuste de fornecimento visando proporcionar uma sobra de no mínimo 10% da matéria seca 

fornecida por dia, garantindo o consumo à vontade. Durante todo o experimento os animais 

tiveram água à vontade disponível. 

Amostras dos ingredientes e das dietas foram analisadas no Laboratório de Produtos 

de Origem Animal do CCCh/UFMA. As amostras foram processadas em moinho de facas 

utilizando-se peneira com porosidade de 1,0 mm. Foi obtido o teor de matéria seca (MS), em 

% da matéria natural e, em % da MS, a proteína bruta (PB), matéria mineral (MM) e extrato 

etéreo (EE), de acordo com a AOAC (2012). A matéria orgânica (MO) foi obtida pela fórmula: 

MO = 100 – MS 
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 Os teores de fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em detergente ácido (FDA) foram 

obtidos pelo método de Van Soest et al. (1991), descrito por Detmann et al. (2012).  

Tabela 03 - Proporção dos ingredientes e composição química-bromatológica das dietas 

experimentais utilizadas na alimentação de ovinos confinados. 

Item (g/kg de MS) 
Nível de substituição (% MS)1 

0% 33% 66% 100% 

Milho grão moído 299,4 199,5 99,7 0,0 

Farelo de trigo 206,0 205,9 205,7 205,6 

Farelo de soja 167,4 167,3 167,2 167,1 

Vagem de faveira triturada 0,0 100,3 200,5 300,6 

Feno de capim Tifton-85 300,2 300,1 299,9 299,7 

Suplemento mineral comercial 23,5 23,5 23,4 23,4 

Calcário 3,5 3,5 3,5 3,5 

 Composição química (g/kg de MS) 

Matéria seca* 852,0 852,5 853,1 853,6 

Matéria orgânica 967,9 966,9 965,9 965,0 

Proteína bruta 142,8 144,3 145,7 147,2 

Extrato etéreo 26,5 23,7 20,8 17,9 

FDN2 344,7 343,8 342,9 341,9 

FDNcp3 315,4 315,3 315,1 315,0 

CNF4 453,9 455,2 456,6 457,9 

FDA5 133,4 141,3 149,2 157,2 

FDAcp6 69,6 79,5 89,3 99,1 

Amido 563,1 507,0 450,9 315,0 

PIDA 

NDT 

0,5 

769,99 

0,5 

754,65 

0,4 

705,31 

0,4 

682,05 

*g/ kg-1 de matéria natural. 10% de vagem de faveira triturada; 33% de vagem de faveira triturada; 66% de vagem 

de faveira triturada e 100% de vagem de faveira triturada. 2FDN: Fibra em detergente neutro; 3FDNcp: Fibra em 

detergente neutro corrigido para cinzas e proteína; 4CNF: Carboidratos não fibrosos; 5FDA: Fibra em detergente 

ácido; 6FDAcp: Fibra em detergente ácido corrigido para cinza e proteína; 7PIDA: Proteína insolúvel em detergente 

ácido com base no FDA. 

 

O consumo dos nutrientes digestíveis totais (NDT) foi calculado através da seguinte 

fórmula, descrita por Weiss (1999): 

NDT (%) = PBd + FDNcpd + CNFd + EEd * 2,25. 
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Em que: Proteína bruta digestível (PBd); Fibra em detergente neutro corrigido para 

cinza e proteína digestível (FDNcpd); Carboidrato não fibroso digestível (CNFd); Extrato 

etéreo digestível (EEd). 

4.3 Características de carcaça e dos componentes não carcaça 

Após o período de confinamento, os animais foram pesados para obtenção do peso 

corporal ao abate (PCA), após permaneceram 16h em jejum de sólidos. Em seguida, os animais 

foram insensibilizados e a sangria posteriormente por meio da perfuração da veia jugular, 

conforme recomendações das normas vigentes para abate humanitário sob o regulamento de 

inspeção industrial e sanitária dos produtos de origem animal - RIISPOA (2017). Em seguida, 

procedeu-se a esfola para retirada da cabeça e patas, e realizada a evisceração, com obtenção 

da carcaça.  

Posteriormente, foi realizada a pesagem do trato gastrintestinal cheio (TGIc), assim 

como peso de todos os componentes do TGI (rúmen, retículo, omaso, abomaso, intestino 

delgado e intestino grosso) após serem esvaziados e lavados, para obtenção do peso de corpo 

vazio (PCV). Dessa mesma forma foram obtidos os pesos dos fígados, esôfagos e gordura 

omental+mesentérica (GOM) e seus rendimentos. 

As carcaças foram pesadas para obtenção do peso de carcaça quente (PCQ), em seguida, 

foram levadas para câmara fria onde permaneceram a 4°C por 24h para correta transformação 

do músculo em carne. Após esse período as mesmas foram pesadas para obtenção do peso de 

carcaça fria (PCF) e perdas por resfriamento (PPR). As perdas por resfriamento e o peso de 

corpo vazio foram obtidas através das fórmulas: 

PR = (PCQ-PCF/PCQ) x 100 

PCV = PCA – (conteúdo do TGI + VB) 

 

Sendo PCA o peso da carcaça ao abate e PCV o peso corporal vazio. Os rendimentos de 

carcaça quente e fria e o rendimento biológico foram calculados também através das fórmulas 

descritas por Cezar e Sousa (2007), sendo elas: 

RCQ = (PCQ/PCA) x 100; 

RCF = (PCF/PCA) x 100; 

RB = (PCQ/PCV) x 100; 

 

Em seguida, foram realizadas as avaliações visuais considerando o escore para 

determinação dos teores de gordura de acabamento (1 - muito magro; 2 - magro; 3 - médio; 4 - 

gordo; 5 - muito gordo) e conformação (1 - ruim, 2 - razoável, 3 - boa, 4 - muito boa, 5 – 
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excelente) a apreciação visual da gordura perirenal também foram obtidas pelo julgamento 

visual considerando escores de 1 a 3 (1 – pouca; 2 – normal; 3 – muita gordura), conforme 

descrito por Cezar e Sousa (2007) Sequencialmente, os rins foram removidos das carcaças e 

pesados. 

Posteriormente, as carcaças foram seccionadas longitudinalmente em duas meias 

carcaças simétricas. A partir de cada meia carcaça esquerda foi obtida a espessura de gordura 

(EG) no músculo Longissimus dorsi entre a 12 e 13ª vértebras torácicas, já medida grade rule 

(GR) foi determinada pela mensuração da parede abdominal, as duas medidas foram realizadas 

com auxílio de paquímetro digital (Baterry, modelo SR44). 

Para delimitação da área de olho de lombo (AOL), foi traçado com caneta o contorno 

do músculo Longissimus lumborum em papel vegetal, e a determinação da AOL foi realizada 

posteriormente com auxílio de grade plástica quadriculada, onde cada quadrado tem área de 

1cm2 e possui um ponto no centro, e a partir do número de pontos que caem dentro da AOL é 

medida a área em cm2.  

Posteriormente, foram obtidos os cortes comerciais a partir de cada meia carcaça 

esquerda, sendo eles: perna, paleta, pescoço, costela, sendo esta subdividida em costela 

propriamente dita, lombo e matambre. Após pesados e identificados, foi obtido o rendimento 

destes cortes, segundo a fórmula descrita por Cezar e Sousa (2007): 

 

Rendimento do Corte (%) = (Peso do corte kg/ peso da meia carcaça reconstituída, kg) x 100 

 

4.4 Composição tecidual da perna 

Após permanecerem armazenadas em freezer a -18 ℃ por período menor que 90 dias, 

foram descongeladas de forma lenta, permanecendo em geladeira a 8 ℃ por 24 horas. 

Descongeladas, cada peça foi pesada inteira e com o auxílio de bisturi foi realizada dissecação 

para separação do músculo, tecidos, gordura e ossos, que foram pesados separadamente (Cezar 

e Sousa, 2007). Os dados relacionados à dissecação foram obtidos através dos seguintes 

cálculos: 

Soma da dissecação = Músculo + Osso + Gordura + Tecidos 

Perna dissecada = (Soma da dissecação / Perna inteira) x 100 

Perda de peso = 100 - Perna dissecada 

Perda Músculo = Músculo / Soma da dissecação x 100 

Perda Osso = Osso / Soma da dissecação x 100 

Perda Gordura = Gordura / Soma da dissecação x 100 
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Perda Tecido = Tecido / Soma da dissecação x 100 

As relações músculo: osso e músculo: gordura foram determinadas de acordo com a 

descrição de Cezar e Sousa (2007): 

Músculo: Osso = Músculo / Osso 

Músculo: Gordura = Músculo / Gordura 

 

4.5 Viabilidade econômica 

A avaliação da viabilidade econômica da substituição do milho pela vagem de faveira 

triturada foi realizada por meio de planilha de cálculo, baseada nos conceitos de Benefício 

Líquido e de Taxa de Retorno (CIMMYT, 1988) para cálculo da taxa de retorno em relação aos 

custos das rações experimentais, a partir dos custos (R$/kg PV) dos animais, ganho de peso 

(kg) dos animais por tratamento, custo (R$/kg) da ração total e o consumo de ração total por 

tratamento. 

Os preços dos ingredientes da ração e o preço pago por kg de peso vivo do animal (R$/kg 

PV) foram obtidos de acordo com os preços praticados por fornecedores da região e a análise 

foi realizada em relação ao ganho de peso diário dos animais, buscando verificar a viabilidade 

da utilização da vagem de faveira em substituição ao milho moído. 

A análise foi realizada em relação ao ganho de peso diário, afim de se verificar a 

viabilidade do uso das rações com níveis de vagem de faveira triturada substituindo o milho na 

dieta, sem considerar os demais custos fixos e operacionais relativos ao confinamento de 

ovinos. 

 

4.6 Delineamento experimental e tratamentos 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados com quatro 

tratamentos e sete repetições, totalizando em vinte e oito unidades experimentais (cordeiros), 

sendo o peso inicial foi utilizado como fonte de blocagem. O efeito dos tratamentos foi estudado 

por meio de análise de variância utilizando PROC MIXED do SAS (Statistical Analysis System, 

versão 9.1), conforme o modelo: Y = M + Bi + Ti + Eij, em que: M = média, Bi = efeito de 

bloco, Ti = efeito dos tratamentos e Eij = efeito aleatório. Foram aplicados testes para 

polinômios ortogonais (linear e quadrático) quando houve diferença entre os tratamentos 

(P<0,05) 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados de peso corporal ao abate e do peso de corpo vazio não foram 

influenciados (P>0,05) entre as diferentes dietas, apresentando valores médios de 29,95 e 

24,52kg, respectivamente (Tabela 04), podendo ser explicado pela semelhança de velocidade 

de digestão e semelhança de aceitação das dietas entre os animais, assim como observado por 

Gomes (2023). Ao avaliar o desempenho utilizando os mesmos animais e condições 

experimentais o autor observou que não houve diferença no consumo de matéria seca entre os 

tratamentos, tendo média diária de consumo de 969,99 g/dia, como também não houve efeito 

no peso final dos animais, dando base para associarmos aos resultados da carcaça.  

 

Tabela 04 – Rendimento de carcaça de ovinos alimentados com teores crescentes de vagem de 

faveira triturada em substituição ao milho na dieta. 

Variável1 

Dietas2  Valor de 

probabilidade4 

0VF 33VF 66VF 100VF EMP3 L Q 

PCA (kg) 28,98 30,96 30,24 29,63 1,037 0,9015 0,5613 

PCV (kg) 24,09 25,35 24,94 23,77 0,884 0,8734 0,5263 

PCQ (kg) 14,35  14,65 14,24 13,86 0,598 0,7493 0,7939 

PCF (kg) 13,93  14,32 13,81 13,44 0,598 0,7303 0,7707 

RCQ (%) 49,52  46,90 46,67 46,67 0,670 0,1575 0,3394 

RCF (%) 48,08  45,74 45,23 45,23 0,686 0,1563 0,4039 

RB (%) 59,49  57,36 56,72 58,10 0,589 0,3718 0,1521 

PPR (%) 2,91  2,51 3,07 3,09 0,146 0,4181 0,4936 
1PCA: Peso corporal ao abate; PCV: Peso do corpo vazio; PCQ: Peso de carcaça quente; PCF: Peso de carcaça 

fria; RCQ: Rendimento de carcaça quente; RCF: Rendimento de carcaça fria; RB: Rendimento biológico; PPR: 

Perda por resfriamento 
2% de vagem de faveira triturada; 33% de vagem de faveira triturada; 66% de vagem de faveira triturada e 100% 

de vagem de faveira triturada  

3Erro padrão da média 
4Efeito: efeito de P para o teste de polinômio ortogonal; L: linear; Q: quadrático significativo ao nível de 5% de 

probabilidade.  

 

Equipara-se então os PCQ e PCF que também não foram influenciados (P>0,05) pelos 

diferentes tratamentos, apresentando médias de 14,28 e 13,87kg, com isto, podemos 

reafirmamos que existe uma estreita correlação entre desempenho e os resultados relacionados 

a carcaça dos ovinos. Comportamento semelhante foi observado por Véras et al. (2005), ao 

avaliarem a substituição do milho pelo farelo de palma forrageira na dieta de ovinos em 

confinamento. Os autores mencionam que, uma vez que os animais receberam dietas com 

semelhante proporção de volumoso:concentrado, o alimento apresentou semelhante tempo de 

retenção no rúmen. 
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Neste estudo, as dietas tem alta concentração de concentrado em sua composição e isso 

possivelmente possibilitou maior taxa de passagem devido ao menor tamanho de partícula, 

fazendo com que o alimento passe menos tempo no rúmen (Bolzan et al. 2007). Em ovinos 

jovens, o crescimento verdadeiro – (acréscimo de músculo e osso) é acelerado e exige, portanto, 

suprimento total das exigências nutricionais para deposição de tecidos, sobretudo de músculos, 

que ocorre em alta velocidade até que a maturidade seja atingida (Urbano et al., 2015). 

A similaridade das dietas em termos de proteína bruta e energia, mesmo com a 

substituição do milho pela vagem de faveira triturada, pode explicar o resultado não 

significativo (P>0,05) do PCA e RB e, consequentemente, sobre os pesos, rendimentos e 

características de carcaça avaliadas, ratificando a dependência direta da carcaça animal em 

relação ao consumo de nutrientes (Carneiro et al., 2015). 

Os valores para rendimento biológico (RB) neste trabalho são de 57,92% estando dentro 

da variação de 40 a 60% estipulada por Sañudo Astiz (2008) e, segundo os mesmos autores, 

essa variação está relacionada com a raça, os cruzamentos e o sistema de criação. Podemos 

afirmar que os parâmetros de rendimentos de carcaça e RB foram satisfatórios para animais 

SRD, correlacionando com os resultados de Dantas et al. (2017), que encontraram valores 

médios de RCQ (50,5%) e RB (60%) estudando fontes alimentares alternativas para ovinos 

SRD, valores semelhantes aos deste trabalho.  

A PPR é importante para avaliar se as carcaças foram manejadas de forma adequada, 

onde os menores valores indicam os melhores manejos das carcaças e do resfriamento. 

(Carvalho et al., 2012). Neste trabalho a PPR não foi influenciada (P>0,05) pelas diferentes 

dietas com média de 2,89%, consideradas baixas de acordo com Lira et al. (2017). Em ovinos, 

os índices de PRR estão em torno de 2,5%, podendo variar entre 1 e 7%, de acordo com o peso, 

o sexo, a uniformidade da gordura de cobertura e temperatura e umidade relativa da câmara fria 

(Martins et al. 2000). 

Com isso, verifica-se que a substituição do milho pela vagem de faveira triturada não 

altera as características de carcaças dos ovinos em confinamento, visto que ocorreu similaridade 

entre as dietas testadas e o tratamento controle (100% milho). Estes resultados reforçam que é 

possível utilizar a vagem triturada e assegurar os índices de rendimento de ovinos confinados. 

Não houve efeito significativo (P>0,05) para AOL com a substituição do milho moído 

pela vagem de faveira triturada (tabela 05), a AOL apresentou média de 11,04 cm2, resultado 

semelhante foi encontrado por Medeiros et al. (2009), avaliando níveis de energia para ovinos 

Morada Nova em confinamento, com média de 11,24cm2.  
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A AOL tem sido utilizada como uma boa estimativa da musculosidade e está 

diretamente correlacionada com a relação músculo/osso nos principais cortes (Souza et al., 

2020). O resultado deste trabalho é coerente com a ausência de efeitos significativos para os 

pesos ao abate e pesos de carcaça verificados, tendo em vista que este parâmetro está 

inteiramente relacionado com o total de músculos da carcaça. 

 

Tabela 05 - Composição física do músculo Longissimus lumborum de ovinos alimentados com 

teores crescentes de vagem de faveira triturada em substituição ao milho na dieta. 

Variável1 

Dietas2  Valor de 

probabilidade4 

0VF 33VF 66VF 100VF EMP3 L Q 

AOL (cm) 10,92 10,10 11,50 11,66 0,481 0,4069 0,5902 

EG (mm) 1,73 2,18 1,60 1,80 0,076 0,5543 0,3447 

GR (“grade rule”) (mm) 9,47 9,98 9,69 9,09 0,456 0,7457 0,5704 

Acabamento 2,33 2,66 2,50 2,33 0,208 0,6409 0,8343 

Conformação 2,00 2,16 2,17 2,33 0,198 0,0258 0,2350 
1AOL: Área do olho de lombo; EG: Espessura de gordura; ECPR: Escore de cobertura pélvico-renal;  
2% de vagem de faveira triturada; 33% de vagem de faveira triturada; 66% de vagem de faveira triturada e 100% 

de vagem de faveira triturada. 
3Erro padrão da média 
4Efeito: efeito de P para o teste de polinômio ortogonal; L: linear; Q: quadrático significativo ao nível de 5% de 

probabilidade.  

 

A inclusão da vagem de faveira na dieta de ovinos em substituição total ao milho não 

afetou (P>0,05) a variável “grade rule” (GR), com valor médio de 9,55 mm (tabela 05), sendo 

este um valor considerado aceitável pois, conforme Cordão et al., (2012), a espessura da GR 

considerada como ideal é de 7 a 12 mm para ovinos, sendo que carcaças com valores abaixo de 

7 são consideradas de pobre acabamento e as acima de 12mm são consideradas excessivas. 

De acordo com Gois et al., (2019), a espessura da gordura de cobertura pode impedir 

perdas durante o resfriamento e transporte das carcaças. Apesar de não apresentar efeito 

significativo (P>0,05) a EG média foi de 1,83mm (tabela 05), sendo considerada como gordura 

escassa conforme classificação de Cezar e Sousa (2007). 

Os valores observados para acabamento das carcaças avaliadas (Tabela 05), estiveram 

entre 2,33 e 2,66, com média de 2,16 e endossam padrão de cobertura escassa, conforme 

preconizado por Cesar e Souza (2007). O acabamento presenta intima relação para PPR, neste 

estudo a PPR foi considerada baixa para todos os tratamentos, apesar dos resultados inversos 

do acabamento, é provável que estes resultados estejam relacionados ao uso de ovinos SRD 

neste experimento, pois de acordo com Gomes et al., (2011) genótipo também é um fator que 

interfere no acabamento de carcaça de ovinos.  
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Já em relação aos valores observados para conformação (Tabela 05), observou-se efeito 

linear crescente (P=0,02) para este parâmetro, tendo em vista que a conformação diz respeito a 

parte muscular da carcaça, essa resposta pode estar relacionada com o teor de PB da dieta, que 

aumentaram conforme o milho foi substituído. O trabalho complementar a este de Gomes 

(2023) mostra que consumo de PB não é afetado quando há a substituição do milho pela vagem 

de faveira triturada, o autor destaca ainda que a vagem triturada é uma alternativa vantajosa 

devido à similaridade de PB e FDN entre o milho e a vagem. 

No que diz respeito aos pesos e rendimentos dos cortes (Tabela 06) não foi observado 

efeito significativo (P>0,05) entre as diferentes dietas, podemos relacionar este resultado à 

semelhança do peso corporal dos animais ao abate e também à similaridade das dietas, assim 

como o observado por Alves et al., (2023), que também não encontraram efeito nos pesos dos 

cortes de cordeiros alimentados com dietas que substituíam o milho pela palma forrageira com 

formulação similar entre os tratamentos.  

Os valores dos rendimentos foram semelhantes aos encontrados por Alves et al., (2023) 

e Bezerra (2015) exceto para o rendimento da paleta (P<0,05) que foi maior para a dieta sem 

substituição (20,44%). Tal resultado pode estar relacionado com o fato de o milho ser um 

alimento com maior percentual de NDT e favorecer assim, maior energia à animal e 

consequentemente maior deposição. 

 

Tabela 06 - Peso e rendimento dos cortes comerciais de ovinos alimentados com teores 

crescentes de vagem de faveira triturada em substituição ao milho na dieta. 

Variável 

Dietas1  Valor de 

probabilidade3 

0VF 33VF 66VF 100VF EMP2 L Q 

Perna (kg) 2,28 2,33 2,33 2,28 0,099 0,9887 0,8293 

Rendimento perna (%) 33,67 33,36 34,67 34,45 0,214 0,0501 0,9037 

Lombo (kg) 0,64 0,70 0,62 0,61 0,034 0,6276 0,6035 

Rendimento lombo (%) 9,32 10,04 9,36 9,14 0,258 0,6091 0,3878 

Paleta (kg) 1,38 1,37 1,28 1,29 0,052 0,4817 0,8893 

Rendimento paleta (%) 20,44 19,64 19,30 19,57 0,171 0,0457 0,1015 

Pescoço (kg) 0,60 0,62 0,58 0,61 0,027 0,9708 0,8722 

Rendimento pescoço (%) 8,86 8,84 8,59 9,28 0,153 0,4910 0,2715 

Costela (kg) 1,64 1,70 1,64 1,59 0,073 0,7553 0,7398 

Rendimento Costela (%) 24,37 24,37 24,46 24,17 0,310 0,8620 0,8282 

Matambre (kg) 0,22 0,26 0,24 0,22 0,014 0,9065 0,3326 

Rendimento matambre (%) 3,32 3,75 3,62 3,41 0,139 0,9362 0,2820 
1% de vagem de faveira triturada; 33% de vagem de faveira triturada; 66% de vagem de faveira triturada e 100% 

de vagem de faveira triturada. 
2Erro padrão da média 
4Efeito: efeito de P para o teste de polinômio ortogonal; L: linear; Q: quadrático significativo ao nível de 5% de 

probabilidade.  
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Esses resultados relacionam-se à lei da harmonia anatômica de Boccard e Dumont 

(1960), de que carcaças de animais com pesos e estado de engorduramento semelhantes 

apresentam proporções relativas das diferentes regiões corporais. Sem efeito significativo nos 

principais cortes, fica claro que a utilização da vagem em substituição do milho pode ser feita 

sem comprometer o rendimento das partes comestíveis da carcaça. 

Neste experimento não houve efeito significativo (P>0,05) para a composição tecidual 

da perna esquerda nas diferentes dietas (Tabela 07), segundo Cézar e Sousa (2007), o músculo 

é considerado um dos componentes mais importantes da carcaça, uma vez que está relacionado 

a duas proporções importantes, que são a relação músculo: osso e músculo: gordura.  

 

Tabela 07 - Composição tecidual da perna esquerda dos ovinos alimentados com teores 

crescentes de vagem de faveira triturada em substituição ao milho na dieta. 

Variável1 

Dietas2  Valor de 

probabilidade4 

0VF 33VF 66VF 100VF EMP3 L Q 

Músculo (%) 59,61 55,96 59,55 59,30 0,683 0,6521 0,2035 

Osso (%) 16,16 17,84 17,14 18,32 0,497 0,2121 0,8070 

Gordura (%) 15,21 17,55 14,81 13,67 0,657 0,2058 0,1823 

Tecido (%) 9,02 8,64 8,50 8,71 0,259 0,6764 0,6002 

Musculo/Gordura 4,10 3,20 4,30 4,54 0,216 0,1970 0,1837 

Musculo/Osso 3,80 3,20 3,54 3,32 0,136 0,3769 0,5020 
2% de vagem de faveira triturada; 33% de vagem de faveira triturada; 66% de vagem de faveira triturada e 100% 

de vagem de faveira triturada. 
3Erro padrão da média 
4Efeito: efeito de P para o teste de polinômio ortogonal; L: linear; Q: quadrático significativo ao nível de 5% de 

probabilidade.  

 

Urbano et al., (2015) explicam que a deposição de tecido adiposo é exigente em energia 

e devido à redução no consumo deste nutriente pode haver redução da quantidade de gordura 

depositada na carcaça dos animais. Podemos observar um decréscimo no percentual de gordura 

de acordo com o aumento da vagem triturada nas dietas (tabela 07), isso pode ser explicado 

pela diminuição do teor de NDT nas dietas de acordo com o acréscimo da vagem triturada 

(Tabela 03). Mas vale destacar que tal diferença não influencia a qualidade da carne e que 

apesar das diferenças, as dietas entregam valores satisfatórios considerando que o intuito do 

trabalho seja manter os padrões de rendimento que os animais tem quando recebem somente 

milho na dieta. 

Os valores médios dos pesos e rendimentos dos componentes não carcaça estão 

apresentados na Tabela 08. De acordo com Kamalzadeh et al., (1998), os órgãos e as vísceras 

apresentam diferentes velocidades de crescimento, em comparação a outras partes do corpo do 
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animal, e são influenciados principalmente pela composição química da dieta e seu nível 

energético. Não foram observado efeito das dietas testadas (P>0,05) para os pesos do TGIc, 

fígado e esôfago assim como os rendimentos destes componentes. Este resultado pode ser 

atribuído a formulação das dietas, que além de serem semelhantes em termos de formulação, 

não tiveram limitações ou diferenças quanto ao consumo de MS como observado por Gomes 

(2023), estudando o desempenho animais nas mesmas condições experimentais. 

 

Tabela 08 - Peso e rendimento dos componentes não carcaça de ovinos alimentados com teores 

crescentes de vagem de faveira triturada em substituição ao milho na dieta. 

Variável1 

Dietas2  Valor de 

probabilidade4 

0VF 33VF 66VF 100VF EMP3 L Q 

TGIc (Kg) 6,62 7,58 7,34 7,89 0,279 0,1698 0,7237 

TGIc (%) 7,72 7,94 8,34 8.65 0,261 0,0504 0,6873 

Fígado (Kg) 0,59 0,64 0,63 0,65 0,027 0,4645 0,7292 

Fígado (%) 2,44 2,55 2,59 2,72 0,079 0,2298 0,9640 

Esôfago (Kg) 0,22 0,24 0,20 0,22 0,013 0,9378 0,9073 

Esôfago (%) 0,89 0,99 0,84 1,00 0,067 0,7823 0,8428 

Rumen (Kg) 0,54 0,68 0,67 0,70 0,031 0,0772 0,3816 

Rumen (%) 2,24 2,68 2,69 2,95 0,075 0,0005 0,4449 

Retículo (Kg) 0,08 0,08 0,09 0,09 0,003 0,1560 0,4357 

Retículo (%) 0,31 0,33 0,37 0,38 0,012 0,0130 0,7486 

Omaso (Kg) 0,07 0,08 0,08 0,09 0,004 0,0918 0,6172 

Omaso (%) 0,27 0,31 0,33 0,37 0,013 0,0050 0,9402 

Abomaso (Kg) 0,15 0,17 0,16 0,16 0,007 0,7520 0,6848 

Abomaso (%) 0,63 0,66 0,65 0,68 0,024 0,5222 0,9871 

ID (Kg) 0,57 0,59 0,68 0,62 0,019 0,1769 0,2709 

ID (%) 2,38 2,46 2,89 2,68 0,140 0,3124 0,6213 

IG (Kg) 0,28 0,31 0,29 0,32 0,018 0,5135 1,0000 

IG (%) 1,17 1,24 1,21 1,35 0,071 0,4381 0,8043 

Rins (kg) 0,10 0,11 0,11 0,11 0,003 0,5379 0,4388 

Gordura perirrenal 0,24 0,23 0,15 0,16 0,018 0,0544 0,7714 

GOM 0,96 0,91 0,69 0,69 0,049 0,0235 0,8012 
1TGIc: Trato gastrointestinal cheio; ID: Intestino delgado; IG: Intestino grosso; GOM: Gordura 

omental+mesentérica 
2% de vagem de faveira triturada; 33% de vagem de faveira triturada; 66% de vagem de faveira triturada e 100% 

de vagem de faveira triturada 
3Erro padrão da média 
4Efeito: efeito de P para o teste de polinômio ortogonal; L: linear; Q: quadrático significativo ao nível de 5% de 

probabilidade.  

 

O peso do rúmen, retículo e omaso não sofreram influência (P>0,05) em relação aos 

diferentes níveis de substituição, no entanto, observa-se efeito linear crescente (P<0,05) para os 

rendimentos destes componentes. Tendo em vista que a substituição do milho pela vagem de 

faveira triturada reduziu o NDT nas dietas, estes resultados estão de acordo com relatos de 

Medeiros et al. (2008), onde destacam que dietas com menor densidade energética apresentam 
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menor digestibilidade, resultando em maior tempo de retenção do alimento no retículo-rúmen 

e omaso, proporcionando-lhe maior desenvolvimento,  

Neste estudo, o ID e IG quando expresso em kg e %, não apresentaram (P>0,05) efeito 

significativo entre as diferentes dietas. Este resultado que pode ser atribuído à similaridade do 

teor de PB e FDN entre o milho e a vagem, em que as dietas foram formuladas para 

apresentarem a mesma relação volumoso:concentrado (30:70), tendo assim dietas e taxas de 

passagem semelhantes, não alterando o desenvolvimento dos intestinos delgado e grosso. 

Camilo et al., (2012), ao avaliarem o peso e rendimento dos componentes não-carcaça de ovinos 

Morada Nova alimentados com diferentes níveis de energia metabolizável encontraram valores 

semelhantes aos deste trabalho.  

Não houve efeito significativo (P>0,05) para o peso dos rins assim como para gordura 

perirrenal, apresentando, respectivamente, média de 0,10 e 0,19kg (Tabela 08), um fator 

considerado positivo, tendo em vista que a substituição não interferiu no tamanho dos rins e na 

quantidade de gordura reafirmando positivamente a utilização da vagem de faveira triturada. 

Santos et al., (2015), também não encontraram efeito significativo para o peso dos rins de 

cordeiros alimentados com silagem de bagaço de laranja em substituição ao milho.  

Foi observado que o peso da gordura omental+mesentérica foi reduzido (P<0,05) a 

medida em que se elevaram os níveis de VF em substituição ao milho nas dietas experimentais 

(Tabela 08). Esse fato pode ser explicado pela redução do EE nas dietas à medida que a 

participação do milho foi reduzida nas dietas para inclusão da VF triturada, uma vez que o 

menor consumo de EE e NDT ocasiona menor deposição de gordura interna. 

Vale destacar que o acúmulo de grandes quantidades de gordura interna não é desejável, 

pois há aumento das exigências de energia para mantença, devido à maior taxa metabólica do 

tecido adiposo, e há desperdício da energia fornecida pela dieta, já que a gordura interna não é 

aproveitada para consumo humano (Moreno et al., 2011). Ao realizar substituição do milho 

moído pelo subproduto da indústria da goiaba, Silva et al., (2016), também encontraram efeito 

linear decrescente para esta variável, corroborando com os resultados deste trabalho. 

Os dados relacionados aos custos com ingredientes e os índices financeiros em relação 

aos custos das dietas estão detalhados nas Tabelas 09 e 10. 
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Tabela 09 - Custos dos ingredientes das dietas experimentais na matéria natural. 

 

Ingredientes R$/kg 

Feno de Tifton 85 1,30 

Vagem de faveira 0,40 

Milho moído 2,00 

Farelo de soja 2,80 

Farelo de trigo 1,40 

Mistura mineral 1,50 

 

Verificou-se que o R$/kg do farelo de soja e do milho foram os que mais contribuíram 

para aumentar o custo da ração (Tabela 09). O preço do kg da vagem de faveira apresentou 

R$1,6 a menos que o valor pago pelo milho moído. Isso fica evidente quando se observa o 

R$/kg de ração entre as dietas, havendo R$0,49 de diferença entre o valor da ração do 

tratamento 0VF (R$1,78) e a ração do tratamento 100VF (R$1,29). 

Tendo em vista que R$/kg foi menor no tratamento onde houve total substituição do 

milho pela vagem de faveira, o mesmo pode ser observado para o custo total com alimentação, 

sendo a diferença de R$19,22 entre as dietas (Tabela 10). Além disso, a utilização da dieta 0VF 

foi a que apresentou menor taxa de retorno, possivelmente devido ao elevado valor do milho 

em relação a vagem de faveira, contribuindo significativamente para aumento no custo da dieta 

e, portanto, redução da taxa de retorno.  

 

Tabela 10 - Índices financeiros em relação aos custos das dietas de ovinos alimentados com 

Teores crescentes de vagem de faveira triturada em substituição ao milho na dieta. 

Variáveis 

Tratamentos 

0VF 33VF 66VF 100VF 

R$/kg de Peso vivo        11,00 11,00 11,00 11,00 

Ganho de peso total/kg             9,32 8,96 11,25 8,45 

Valor total do PV, R$ (A) 102,52     98,56 123,75 92,95 

R$/kg de ração             1,78 1,62 1,46 1,29 

Consumo total de ração (Kg) 46,6 48,8 54,5 49,4 

Consumo total alimentação, R$ (B) 82,94 79,05 79,57 63,72 

Benefício líquido, R$ (C=A-B) 19,58 19,51 44,18 29,23 

Taxa de retorno, % (C/Bx100) 23,06 24,68 55,52 45,87 

Tratamentos: 0% de vagem de faveira triturada; 33% de vagem de faveira triturada; 66% de vagem de faveira 

triturada e 100% de vagem de faveira triturada. 
 

Apesar de se observar menores custos no sistema de alimentação utilizando 100% da 

vagem de faveira em substituição ao milho, o tratamento 66VF, mesmo apresentando maior 

consumo total de ração (54,5kg), proporcionou maior ganho de peso total/kg (11,25kg), melhor 
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valor total do PV (R$123,75), maior benefício líquido (R$44,18) e maior taxa de retorno 

(55,52%). 

Esses resultados refletem que a utilização do farelo de vagem de faveira triturado é 

viável do ponto de vista financeiro e também nutricional, pois a semelhança com o milho moído 

não ocasiona mudanças significativas no que diz respeito a carcaça de ovinos em 

confinamentos, além disso, reduz os custos tendo impacto financeiro positivo na dieta. Sua 

disponibilidade e baixo custo torna a vagem de faveira triturada um ingrediente interessante 

para utilização. 

 

6 CONCLUSÃO 

A utilização de até 100% do farelo de vagem de faveira triturada substituindo o milho 

moído na dieta não altera os rendimentos de carcaça de ovinos confinados. Conclui-se ainda 

que a utilização da vagem de faveira reduz consideravelmente os custos de produção, tendo seu 

ponto ótimo no nível 66VF de inclusão.
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